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Churrasco “salgado”
para ver a Seleção

Superando desafios
nas provas e fora delas

O Brasil entra em
campo nesta sexta-fei-
raparaaterceiraparti-
da na Copa do Mundo.
O jogo contra Cama-
rões será às 16h e mui-
ta gente vai assistir
acompanhado de um
churrasquinho e de
umacervejagelada,du-
pla que vem pesando
no bolso do montes-
clarense após sucessi-
vos aumentos no pre-
ço da carne e das bebi-
das. A dica é pesquisar.
PÁGINA 3

O montes-clarense
Luiz Gustavo Ramos
da Silva vai disputar,
neste fim de semana, o
Campeonato Brasilei-
ro de Paraciclismo. É
mais uma prova para
enriquecer o currículo
recheado de medalhas
d e q u e m t e m c o m o
maior objetivo repre-
sentar o Brasil em uma
paralimpíada. Sonho
que precisa de apoio fi-
nanceiro para se tor-
nar realidade.
PÁGINA 7

Cartórios de Minas registraram aumento de 15,7% no
número de óbitos nos dez primeiros meses deste ano,
porém na comparação com o mesmo período antes da
pandemia. As consequências fatais das contaminações

pelo novo coronavírus diminuíram, mas houve cresci-
mentodeoutrasdoenças–quepodemtersidocausadas
por sequelas do vírus. “Há pacientes que antes não ti-
nhamcardiopatia ou diabetesequecomeçaram a apre-

sentar níveis diferentes de glicose e de batimentos car-
díacos.Ocoraçãofoisobrecarregado”,dizacoordenado-
ra da Vigilância Epidemiológica e Imunização de Mon-
tes Claros, Aline Lara Cavalcante Oliva.PÁGINA 4

Mortes por Covid voltam
a preocupar neste ano

LARISSA DURÃES

PÁGINA 8

“Cada competição é umdesafio não só no

campeonato,mas na vida”, avalia LuizGustavoPreço da carne tem assustadomuito o consumidor
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HOMENS & NATUREZA
Enfim, uma boa notícia ambiental neste Gover-
no. A área de atuação do “Projeto Pró-Espécies:
Todos contra a extinção” (criado para minimi-
zar ameaças e risco de extinção de espécies da
fauna e flora) passou de 9 milhões para 62 mi-
lhões de hectares. O projeto cresceu graças à
conclusão dos 11 Planos de Ação Territoriais
para Conservação de Espécies Ameaçadas de
Extinção, na parceria do MMA, ONG WWF e
Governos de 13 Estados (MA, BA, PA, AM, TO,
GO, SC, PR, RS, MG, SP, RJ e ES), que não pos-
suíam políticas de conservação. O projeto é res-
ponsável pela preservação de 290 espécies.

E AÍ, STF??
O plenário do STF tem até hoje para retomar o jul-
gamento da AP 864, da acusação de crime de “ra-
chadinha” de salários de ex-servidores à qual o de-
putado federal Silas Câmara responde. O placar
está 5 a 1 pela condenação a cinco anos de prisão
em regime semiaberto. E o que aconteceu? No iní-
cio deste mês, os ministros André Mendonça
e Dias Toffoli pediram vistas conjuntas e o
processo parou. Para surpresa dos demais
juízes. Amanhã, sim, amanhã (!) o crime pres-
creve, porque se completam 12 anos da de-
núncia. Só uma curiosidade: aliado da pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro - que apadri-
nhou Mendonça para a Corte - Silas confra-
ternizou com o então indicado no Palácio da
Alvorada no coquetel na véspera da sua saba-
tina no Senado, há um ano.

A CONFERIR
Os prefeitos das cidades atravessadas pela ferrovia
Vitória (ES)-Minas e de Carajás (PA), da Vale, podem
ficar tranquilas, garante a mineradora. A despeito
da antecipação em 2020 da renovação da conces-
são, vai manter as obras prometidas de pontes e
viadutos para melhorias da mobilidade urbana pa-
ra estas populações. “A Vale informa que já iniciou
algumas obras estruturantes nos municípios em am-
bas as ferrovias”.

COPA, COPO & CERVEJA
As projeções do setor cervejeiro para as vendas na
praça este ano apontam um incremento de 8% sobre
os 14,3 bilhões de litros de cerveja vendidos em 2021,
conforme levantou ano passado a Euromonitor Inter-
national para o Sindicato Nacional da Indústria da
Cerveja. A Copa da Fifa no Catar ajuda a perspectiva
de alta dos números deste ano. O Brasil é o 3º maior
fabricante da bebida no mundo, atrás apenas da Chi-
na e Estados Unidos.

CASA SEGURADA
O mercado de seguros, literalmente, não deixa a casa
cair. A contratação do Seguro Residencial no Brasil
arrecadou R$ 3,6 bilhões de janeiro a outubro de 2022,
com crescimento de 17,5% na comparação com igual
período do ano passado, segundo a Federação Nacio-
nal de Seguros Gerais. O home office, que se consoli-
dou após a pandemia, reforçou a necessidade de prote-
ger o imóvel, assim como a mobília e os eletrodomésti-
cos. Atualmente, 16% das residências no País estão
seguradas.

Interlocutores do presidente eleito Lula da Sil-
va (PT) já avisaram a integrantes de alguns gru-
pos da transição que o Orçamento disponível
para 2023 ficará bem abaixo da expectativa. A
frase mais ouvida nos últimos dias é: “não tem
dinheiro para nada”. A frustração é maior entre
ex-ministros e auxiliares que atuaram em tem-
pos de cofre mais generoso. O bombardeio das
críticas a partir de janeiro vai cair em cima do
presidente Jair Bolsonaro, que abriu os cofres
para os Auxílios Brasil (por ora permanente)
e Emergencial (provisório, por causa da pan-
demia da Covid-19). Os potenciais futuros
ministros de Lula já sabem que será um ano
apertado, de ajustes, não de investimentos
como sonham

COLUNA ESPLANADA LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Choro no cofre
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ColaboraramWalmor Parente, Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

Opinião

Mônica Schimenes*

O Egito recebeu a reunião mais importante das
Nações Unidas de combate à emergência climáti-
ca. A Conferência das Partes sobre as Mudanças
Climáticas (COP), reuniu governos, empresas, cien-
tistas, organizações da sociedade civil e ativistas
em busca de ações mais enérgicas para frear o aque-
cimento da Terra e implementar mudanças efeti-
vas rumo à resiliência climática.

Ainda precisamos de mais ambição para colher
um mundo mais sustentável e justo. Mais do que
promessas e metas, precisamos acompanhar os
compromissos. As últimas conferências têm sido
marcadas por ‘promessas vazias’, que ficam no dis-
curso e vemos poucas mudanças concretas aconte-
cendo. Por outro lado, nem tudo parece estar perdi-
do. Temos acompanhado políticas públicas atuan-
do na manutenção para frear os avanços das mu-
danças climáticas, principalmente na Europa.

Na COP deste ano, uma das grandes discussões
girou em torno do agronegócio como aliado ao
combate. Durante a participação do Brasil na con-
ferência, o agronegócio foi citado como um “aliado
estratégico” para os próximos anos e o setor servi-
rá para buscar investimentos na promoção da agri-
cultura regenerativa e sustentável, com foco em
ciência, tecnologia e educação no campo.

Fazer alianças se tornou cada vez mais urgente,
pois também existe a necessidade de captação de
investimentos para a preservação e combate das
mudanças climáticas. É nosso papel fiscalizar e co-
brar para que essas atitudes saiam do papel.

A COP deixou uma grande missão para o Brasil.
Nossa expressiva área coberta por florestas, rica
em biodiversidade e a maior reserva de água doce
do mundo nos caracteriza como principal país na
corrida pela economia verde. Devemos ser protago-
nistas no processo de descarbonização da econo-
mia no mundo e consolidar uma posição de desta-
que na oferta de produtos da biodiversidade.

No caso do setor de eventos, é necessária uma
conscientizaçãodetodosparaquecadavezapreocupa-
çãoambientalsetorneumitemobrigatório.Omercado
estámudandoeosconsumidoresditamessamudança.

Dessa forma, as marcas precisam acompanhar e
nosso trabalho é contribuir de uma forma cada vez
mais significativa para que possamos ver todas es-
sas mudanças de fato nos guiando para o caminho
da economia regenerativa. Nós somos aqueles pe-
los quais estávamos esperando!
*CEO da MCM Brand Experience
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PRETO NO
BRANCO

Copa do Mundo com
churrasco “salgado”

Cidade

Em Montes Claros, preço isolado de alguns
ingredientes assusta na hora da compra

Épreciso que ogovernador Zema (Novo) e os de-
putados da região saiam do casulo e se manifes-
temsobreaparalisaçãodasobrasdapontenoRio
SãoFrancisco, regiãodePintópolis. Recebi a infor-
mação que a KPE Engenharia, responsável pela
obra,haviafeitoocompromissodeefetuaropaga-
mento das empresas contratadas na quarta-feira
(30), o que não aconteceu. Várias terceirizadas já
haviamretiradoomaterial do local.Nesta semana
foi a vez da empresa contratada para fazer as fun-
dações para implantação das estacas.

Falta de entendimento
Venhoacompanhandodepertoamovimentação

emtornodaseleiçõesdeentidadesdoNortedeMi-
nas, que trabalhame representamosmunicípios –
Amams, Cimams, Codanorte – e onde os pleitos já
aconteceramcomcandidaturasúnicas, semdispu-
ta. As atenções, agora, se voltam para a eleição no
Cisrun Macro Norte, também conhecido como Sa-
mu Regional. Fato interessante no processo é que
tudocaminhavanosentidodeevitarconfronto.De-
putados ligados à região e que sempre participa-
ram de forma direta e indireta no processo busca-
ramalinhamentocomosprefeitosondesãomajori-
tários, para evitar a disputa na Amams, Cimams e
Codanorte,oqueparecenãoestaracontecendoco-
mo Samu, cuja eleição estámarcada para janeiro.

Eleição Samu Regional
Senãohouver tentativadeacordoeacomoda-

ção dos grupos interessados na disputa pela
direção do Cisrun, corre o risco de ser editada
as mesmas cenas do pleito passado: o resulta-
do teve que ser questionado via justiça. É preci-
soqueosprefeitos da região, que sãoos interes-
sados diretos no consórcio, busquem um acor-
do e evitem influência externa, o que tem sido
responsável pelo clima negativo de disputa em
defesa de interesses pessoais.

Fake news
Você sabiaque qualquer questionamentooupe-

dido de investigação em relação a STF, TSE ou al-
guns dos seusmembros pode ser considerado co-
mofakenews?Pelomenoséoquepensaodeputa-
do Nereu Crispim (PSD-RS), que entrou com ação
no próprio Supremo e no Tribunal Eleitoral contra
os 181 deputados que assinaramo pedido de cria-
ção da CPI do abuso de autoridades da corte. O
referido parlamentar deveria se envergonhar em
apresentar tal proposta contra a própria casa em
quefazparte.Comopensarnãoécrime, estoupen-
sando que chegará o dia em que a nossa Justiça
será considerada fake news pela população.

Candidatura feminina
Para as eleições de 2024 em Montes Claros, se

não houver mudanças na legislação eleitoral, as-
sistiremospartidosquenãoconseguirãoatingiros
30%de sexo oposto exigido por lei. Terão que lan-
çar 17 homense setemulheres, totalizando 24 can-
didatos a que terão direito cada agremiação. Ou
seja, número de vagasmais um.

u

Larissa Durães

Repórter

O Brasil entra em
campo nesta sexta-fei-
ra(2)paraaterceirapar-
tida na Copa do Mun-
do.OjogocontraCama-
rões será às 16h e muita
gente vai assistir acom-
panhado de um chur-
rasquinhoedeumacer-
veja gelada. Dupla que
vem pesando no bolso.

O Setor de Índice de
Preços ao Consumidor
da Universidade Esta-
dual de Montes Claros
(Unimontes) analisou o
aumento de preços de
itensquecompõemofa-
moso “churrasco entre
amigos” e registrou va-
lores bem “salgados”.

“A cidade se organi-
zou para torcer para o
Brasil. O único fator
que vem atrapalhando
o montes-clarense é a
alegria de comemorar
os gols do Brasil com
churrasco, cerveja e re-
frigerante está com o
c u s t o b e m s a l g a d o
quando comparados
ao último torneio, em
2018”, analisa a econo-
mista Vania Vilas Bôas.

O preço isolado de al-
guns ingredientes subiu
muito,ultrapassandoain-
flação acumulada entre
2018 a outubro, que foi de
36,92% em Montes Claros.

Quem sentiu o aumento
dospreçosfoiacozinheira

Vanda Dantas. Ela conta
que substituiu a carne pe-
lo frango.

“Até queria fazer chur-
rasco pra assistir à Copa
com a família, mas está tu-
do caro. Então, estou op-
tandopelofrangocaipirae

cerveja mais em conta”.
O preço da carne bovina

subiu 78%, sendo que al-
guns cortes especiais co-
moapicanha,alcatra,con-
trafilé e maminha tive-
ram aumento em média
de 96%. Carne suína e lin-
guiças, tiveram 60,7% e
32,3% respectivamente.
Coração, coxinha da asa e
asa subiram 107,5%. Os
acompanhamentos tam-
bém não ficaram atrás: vi-
nagrete (tomate, cebola e
pimentão) 120%; pão de
alho, 17,12%; farofa 62,0%,
refrigerantes 26,1%, sucos
18% e cerveja 25%.

Apesardos preços eleva-
dos, os mercados ainda es-
peram, durante a Copa, al-
ta nas vendas de carnes e
cervejas, principalmente.

Apesar disso, Vânia
aconselha que para não fi-
car sem essa comemora-
ção tão especial aos brasi-
leiros a alternativa é com-
prar esses itens em dias de
promoções dos estabeleci-
mentos comerciais. “Lem-
brando que estamos em
plena semana da black fri-
day eos supermercadistas
estãoatraindoosconsumi-
dores com preços mais
atrativos”, avisa.

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Governo calado

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

“A cerveja tambémestá cara,mas quembebe não

importa tanto comopreço”, dizDanilo Gomes

Dica: negociar desconto
A economista Vania

VilasBôassugereorgani-
zação àqueles que dese-
jam comprar grandes
quantidades.

“O certo é se reunir
comfamiliareseamigos
para comprar em gran-
de quantidade e nego-
ciar descontos. O que
nãopodefaltaréacome-
moraçãoealegriadator-
cida”, destaca.

Foi o que fez o comer-
ciante Robson Alva-
renga, que se reuniu
com amigos para orga-
nizar um churrasco
durante a Copa. Conta
que conseguiu econo-
mizar e estocar após

rodar um pouco à procu-
ra de ofertas.

“Tem que saber onde
comprar, porque baixa o
boi, mas os açougues não
baixam o preço da carne,
ficam segurando o preço
alto. Como eu rodei um
pouco, achei picanha de
R$ 45 o quilo, que estava
R$ 75 há pouco tempo.
Achei cerveja latão de
550 ml por R$ 2, 89. Meu
amigo comprou 30 cai-
xas. A gente tem que tá
pesquisando, a verdade é
essa”, pontua.

Já para o outro comer-
ciante, Danilo Gomes dos
Santos, a única coisa que
faz para tentar gastar me-

nos, é pesquisar pois as
chances de encontrar
boas ofertas são grandes.

“Agentenãofazestoque,
compra na hora, mas pro-
curo ir em dois supermer-
cadosquesemprevou,por-
que acho que tem os pre-
çosmais emconta na cida-
de”, explica.

O comerciante também
nãofazmuitacontanobol-
so, porque acredita que as-
sistir à Copa entre amigos,
vale sempre a pena, custe
o que custar.

“Tá tudo bem mais caro,
subiu bastante, mas o
“churrasquinho” não po-
de faltar na mesa, é de lei o
churrasco e mesmo que as

coisas tenham aumenta-
do, vale sempre a pena se
reunir com os amigos pa-
ra assistir à seleção”.

CERVEJA CARA

Ele conta que a cerveja
aumentoumas,mesmoas-
sim, não liga muito.

“A cerveja também es-
tá cara, mas quem bebe
não importa tanto com o
preço”, conta Danilo,
cujo grupo foi formado
por 30amigos, na casa de
um deles.

“Cada um levou meio
quilo de carne e o que ia
beber, assim não fica
tão caro para cada um ”,
avalia.

LARISSA DURÃES
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Da Redação

Mesmo com aumen-
to de vacinação e maior
controle da pandemia
de Covid-19, o número
de óbitos em Minas Ge-
rais ainda não retor-
nou ao patamar ante-
rior à crise sanitária no
país.Levantamentoiné-
dito junto aos cartórios
deregistro civil doEsta-
do aponta que, em nú-
meros absolutos, fo-
ram registrados entre
janeiro e outubro de
2022, 136.984 mortes,
número 15,7% maior
que os 118.348 ocorri-
dos nos 10 primeiros
mesesde2019-antesda
chegada do novo coro-
navírus.

Em números absolu-
tos foram registrados,
entre janeiro e outubro
de 2022, 136.984 óbitos,
número 15,7% maior
que os 118.348 ocorri-
dos nos 10 primeiros
meses de 2019, antes da
chegada da Covid-19.

Na comparação com
os números dos anos
onde a pandemia este-
ve no auge no estado,
houve diminuição de
16,4% no número de
mortes em relação ao
ano passado (163.969) e
aumento de 11,4% em
comparação a 2020
(122.906).

O alto número de
óbitos em 2022 chama
mais atenção ainda se
comparado à média
de mortes ano a ano
no estado, que variou,
em média, 1,7% entre
2010 e 2019. E 2016 foi

o que teve mais mortes
(crescimento de 3,7%). De-
pois foi em 2021, auge da
pandemia (aumento de
33,4%deumanoparaoou-
tro).

SEQUELAS DA
COVID

A coordenadora da Vigi-
lância Epidemiológica e
Imunização de Montes
Claros, Aline Lara Caval-
cante Oliva, avalia que an-
tes da pandemia as pes-
soas se cuidavam e preve-
niam mais.

“Por exemplo, o hiper-
tenso e o diabético faziam
atividade física, pensa-
vammaisnaalimentação.
Com a Covid-19, as pes-
soasficaram muito tempo
isoladasemaisociosas.En-
tão, as doenças ficaram
mais descompensadas”.

Mas Aline ressalta que

algumas doenças são se-
quelas da Covid.

“Há pacientes que antes
não tinham cardiopatia e
diabete e pós-Covid come-
çaram a apresentar níveis
diferentes de glicose e,
também, de batimentos
cardíacos.Ocoraçãofoiso-
brecarregado por causa
dadoença”,salientaacoor-
denadora da Vigilância
Epidemiológica e Imuni-
zação de Montes Claros.

Os dados constam no
Portal de Transparência
doRegistro Civil, adminis-
trado pela Associação Na-
cional dos Registradores
de Pessoas Naturais, abas-
tecida em tempo real pe-
los atos de nascimentos,
casamentos e óbitos prati-
cados pelos 7.658 Cartó-
riosdeRegistroCivil–pre-
sentes em todos os 5.570
municípios brasileiros –, e

cruzados com os dados do
InstitutoBrasileirodeGeo-
grafia e Estatística (IBGE),
que utilizam como base os
dados dos próprios cartó-
rios brasileiros.

“Os números dos cartó-
rios de registro civil mos-
tram a realidade viven-
ciada pelos cidadãos mi-
neiros. Ainda que os ca-
sos de Covid-19 tenham
diminuído, registra-se o
aumento de outras doen-
ças cardiorrespiratórias,
que podem ser causadas
por sequelas do vírus.
Com os dados coletados
pelos Cartórios, é possível
pensar em políticas públi-
cas para prevenção a es-
sas doenças”, destaca Ge-
nilson Gomes, presidente
do Sindicato dos Oficiais
de Registro Civil de Minas
Gerais (Recivil).

DOENÇAS
RESPIRATÓRIAS

Um número que chama
atenção no levantamento
diz respeito ao de mortes
por Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (SRAG).
Entre 2019 e 2022, houve
um salto de 181,8% nos re-
gistros de óbitos por esta
doença respiratória. Em
números absolutos, fo-
ram contabilizadas 541
mortes por SRAG nos 10
primeiros meses deste
ano frente a 192 no mes-
mo período de 2019.

Outro exemplo é o au-
mento no número de óbi-
tos por pneumonia, que
passaram de 13.565 entre
janeiro e outubro de 2021
para 18.536 no mesmo pe-
ríodo deste ano, cresci-
mento de 36,6%. Em 2020,
foram 14.027 mortes pela
doença nos 10 primeiros

meses do ano, enquanto
2019 registrou 16.222. O
número de mortes pela
doença apresentou au-
mento de 14,3% entre ja-
neiro e outubro deste ano
em comparação ao mes-
mo período de 2019 – an-
tes da pandemia.

Outra doença que apre-
sentou crescimento em
2022 foram as mortes
por septicemia: aumento
de 19,5% de janeiro a ou-
tubro deste ano em rela-
ção ao mesmo período de
2019. Ao todo, foram com-
putadas 16.673 mortes
causadas pela infecção
generalizada grave do or-
ganismo, enquanto em
2019 foram 13.956 óbitos
no mesmo período.

Já no auge da pandemia
( 2021 e 2020), foram cata-
logados respectivamente
14.473 e 13.841 óbitos por
este tipo de doença, o que
representa um aumento
em 2022 de 15,2% em rela-
ção a 2021 e de 20,5% em
relação a 2020.

Outro dado observado
diantedosnúmerosdeóbi-
tosregistradospeloscartó-
rios mineiros está relacio-
nado ao crescimento de
mortes por doenças do co-
ração.Entrejaneiroeoutu-
bro deste ano cresceram
as mortes por causas car-
diovasculares inespecífi-
cas (47,9%), AVC (16,6%) e
Infarto (18,7%) na compa-
raçãocom omesmoperío-
do de 2019, ano anterior à
chegada da pandemia. Já
nacomparaçãocom2020,
os aumentos foram de
23,8%,14%e7,7%.Em rela-
ção a 2021, as mortes por
AVC cresceram 4,4%.

Pandemia regride, mas
mortes seguem em alta

Saúde

Cartórios de Minas registram aumento de 15,7% no número de óbitosu

Levantamento aponta que houve aumento demortes por doenças respiratórias e do coração em2022

DIVULGAÇÃO
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No dia 22 de outubro, a linda jo-
vemLívianMariacomemorouostão
sonhados15anoscomumamaravi-
lhosa festa, junto de familiares e
amigos.Tudopreparadocommuito
amor e carinho. O resultado foi um
grandesucesso. Lívianesuafamília
estavam radiantes! Foi uma come-
moração com muito brilho, alegria

eemoção!Cadadetalhefoiidealiza-
do pela debutante, que participou
das escolhas – incluindo as várias
coreografias apresentadas por ela,
que encantou a todos presentes.
Houve vários momentos de grande
emoção e surpresas. Um deles foi a
dedicatória das coreografias para
suamãeMara,quesóviunomomen-

toda festae seemocionou. Alémde
receber o tradicional anel, a debu-
tantefoisurpreendidapelopai,Mar-
celo Batista, com uma obra de arte
deMárcioLeite, feitoexclusivamen-
te paraaaniversariante.
Parabéns Lívian!
Quesuavidasejadesonhosreali-

zados emuito sucesso!

Avalsa comoavô José Ildeumar Soares Pereira

A bela aniversariante LívianMaria

A aniversariante comos paisMarcelo eMara, os

avósMarly e José Ildeumar e irmãLhorenn

LívianMaria coma irmã Lhorenn Soares e os

pais,Mara eMarcelo, sendo presenteada coma

obra do artista plásticoMárcio Leite

A aniversariante fez questão de estourar o

champanhepara o brinde

Lívian, fazendo a abertura da pista de dança, com

oprimoFernando Batista Muita alegria e alto astral no Parabéns pra você

Lívian comGustavo Lellis, noivoda irmãLhorenn

Avalsa comopaiMarcelo Batista

Lívian debuta em grande estilo

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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“A escola é o lugar, onde vamos aprender
Ouvir, correr e brincar, vamos ler e escrever.
Amo a minha professora, que ensina tão bem
Com paciência e amor mas com firmeza

também!
-Ame sempre a sua escola! Assimamamãeme

diz;
Pois é seu segundo lar e é um lugar feliz!
Eu amo a minha escola! Pois ela me conduz
No caminho da verdade para os braços de

Jesus!

A escola sempreme fascina! Sempre queaden-
tro alguma delas encho-me de alegria e prazer
ao contemplar aqueles meus alunos , que num
passado remoto vinha até mim em busca de
algo, que lhe iluminasse a vida, que lhe trans-
formasse o ser. Por isso, ao adentrar a sala de
aula e deparar-mecomaclasse, nãomepreocu-
pavaaminha remuneração,maso que eupode-
ria fazer por aqueles alunos algo que lhes mu-
dasse a vida transformando –os com aquele
espírito de cidadania, de desenvolvimento dos
valores morais , do sentimento nativista e de
formação familiar sob a bênção de Deus.
Na Escola Municipal Sebastião Mendes eu vi

professores comprometidos com os alunos; e,
para minha grande emoção encontrei-me com
uma ex-aluna da Escola Estadual Antônio Fi-
gueira, a Joeliza de Jesus Santos, ali trabalhan-
do como professora passando o conhecimento

para os seus alunos. Parabéns Joeliza! O nosso
reencontro foi providencial, numa escola, onde
você vai ensinando o que aprendeu, e, eu tive a
graça de fazer parte de sua história.
Outro aspecto enriquecedor naquela escola é o

trabalho da diretora Eliane Oliveira Marques, da
psicóloga Antônia Gonçalves de Souza e da assis-
tente social Simone Emanuelle Gusmão. Elas visi-
tam os alunos, que às vezes não vão à escola para
conhecerem sua necessidades físicas, emocio-
nais , psicológicas e a partir de uma conversa com
o aluno e os pais e os alunos não mais faltam às
aulas , nessa busca ativa pela presença deles.
É desenvolvida na escola uma vez por semana

em cada classe, aulas de Literatura a cargo das
professoras Adelita Dias Barbosa e Janine Santos.
Fui até lá para fazer a entrega de alguns exem-

plares de livros infantis, que publiquei através de
Projeto estabelecido pela Lei Aldir Blanc, Lei de
incentivo à cultura e segundo o Projeto deveriam
ser entregues para uma escola públicamunicipal.
Foi uma recepção calorosa e não poderia ser dife-
rente , pois ali estavam uma ex-aluna, uma mãe
de ex-aluno , que através dessa convivência nos
tornamos grandes amigas e a diretora, que me
recebeu como se já nos conhecêssemos a longa
data.
Foi umamanhã proveitosa aquela do dia dois de

outubro.
Sou encantada com livros! Não passo um dia

sequer sem ler e estou sempre escrevendo! É uma
experiência gratificante!
Na Sofia, capital da Bulgária, existem textos es-

critos nos bancos das praças sob forma de livros
abertos; são textos de escritores nacionais.
Que ideia magnífica!

NA ESCOLA MUNICIPAL SEBASTIÃO MENDES

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

A escola sempre me fascina!
Sempre que adentro
alguma delas encho-me de
alegria e prazer ao
contemplar aqueles meus
alunos , que num passado
remoto vinha até mim em
busca de algo, que lhe
iluminasse a vida, que lhe
transformasse o ser.
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A um passo do sonho
Paratleta montes-clarense Luiz Gustavo vai disputar o campeonato
brasileiro de paraciclismo

Esportes

Luiz coleciona vários títulos de campeonatos disputados e a cada umdeles o seu sonho se torna cada vez

maior que é o de participar de umaparalimpíada representando o Brasil

Leonardo Queiroz

Repórter

O paracilcista mon-
tes-clarense Luiz Gusta-
vo Ramos da Silva, de
26 anos, vai disputar o
campeonato brasileiro
de paraciclismo – estra-
da,namodalidadeHan-
dbikecategoriaH3,nes-
te fim de semana.

Serão duas provas: no
sábado(3),ocontra-reló-
gioCRIcompercursode
27kmenodomingo(4)a
de resistência com duas
horasdeprovaeemmé-
dia até 55km – depen-
dendo do percurso.

Luiz coleciona vários
títulos. Em cada um se-
gue em busca do maior
deles, que é participar
de uma paralimpíada
representando o Brasil.
E mesmo antes de so-
frer o acidente que o
deixou com sequelas, o
esporte sempre esteve
presente na vida dele,
ajudando-o a superar
dificuldades.

“Cada competição é
um desafio não só no
campeonato,masnavi-
da. Sempre estou de ca-
beça erguida, levando
as coisas em frente e a
cada dia me superan-
do. E na competição
não é diferente, todos
os atletas tem um espí-
rito mais competitivo
onde temos que dar o
nossomáximo,contan-
do a nossa historia de
vida através do esporte
e independente do re-
sultado estarmos sem-
pre superando nossas
limitações”, conta Luiz
Gustavo.

“Oesportefoiumdivi-
sor de águas na minha

vida. Passar a praticar a
handbike me proporcio-
nou uma qualidade de vi-
da melhor, mais saúde e
novas amizades. E levar o
nomedeMontesClarospa-
ra o mundo através do es-
porte se tornou uma res-
ponsabilidademuitogran-

de onde independente do
resultado estamos mos-
trando a inclusão que há
noesporte”,dizoparatleta.

MEDALHAS

RECENTES

Em maio, Luiz Gustavo
disputou o campeonato

paulista e conquistou o 3º
lugarna prova de resistên-
cia. Em seguida, a 3º etapa
da Copa Brasil, em setem-
bro, na Paraíba ao lado de
atletas internacionais –
conquistou o 3º lugar nas
provas de contra-relógio e
resistência. No mesmo

mês, foi medalha de ouro
nas provas de contra-reló-
gio e estrada em Itaperu-
na (RJ). A disputa mais re-
cente foi em outubro, a 3º
etapa do campeonato pau-
lista de paraciclismo, na
qual conquistou a meda-
lha de prata.

Falta apoio
financeiro

Luiz Gustavo conta
que, desde o início da
trajetória dele no es-
porte, a maior dificul-
dade é a falta de apoio
financeiro para as
competições.

“Todas as competi-
ções são fora do esta-
do de Minas Gerais e
o custo tem ficado ca-
da vez mais caro. As
despesas são muitas
com suplementação,
passagens, hospeda-
gem, manutenção da
bicicleta e alimenta-
ção”, conta

Sem contar o preço
dos pedágios nas es-
tradas, nas viagens
para competir, e os
medicamentos que
ele faz uso devido às
particularidades de
saúde.

Com apenas um salá-
rio mínimo o atleta
conta que tem feito
um malabarismo para
conseguir se manter
no esporte.

“Ficamos muito feli-
zes com as mensagens
de apoio dos amigos,
familiares e torcedo-
res que nos dão ainda
mais incentivo para fa-
zer o melhor, mas para
competir precisamos
de apoio financeiro o
que não consegui até
hoje por parte de algu-
ma empresa ou poder
publico. Tudo tem fica-
do cada vez mais caro
e acreditamos que pos-
sa aparecer alguém pa-
ra nos apoiar, acredi-
tar e reconhecer o pa-
raesporte”, torce Luiz.

ARQUIVO PESSOAL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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A 3ª edição do “Pedalando pelo Natal’ está
agendadaparaestepróximo finalde semana
(3 e 4). O evento será no Parque Sagarana e
pretendereuniromáximodepessoasquede-
sejam fazer doaçõesdebrinquedos ealimen-
tos e participar dapedalada em rolos de trei-
nos. Serão 30 horas de giros emédia de 4.500
km, com a participação de associados, ami-
gos e amantes do ciclismode todo oNorte de
Minas. Seráumaverdadeira festa! Esteémais
um importante projeto realizadopela Aciclo-
moc, que está sempre em prol dos ciclistas e
da comunidade. Para mais informações: 38 9
9915 2087. Participem!

Nascido em Nova
Venécia, no Espírito
Santo, o atacante Ri-
charlison passou difi-
culdades financeiras
nainfânciaeviunofu-
tebolumaoportunida-
de de mudar de vida.
Ainda criança, foi lim-
padordecarroseven-
dedor de picolé para
ajudar a família. Co-
meçou a carreira pro-
fissional no América-
MG em 2015, ajudan-
doo time na conquista do acessoà série A do Cam-
peonato Brasileiro. Logo foi transferido ao Flumi-
nense. No clube carioca, somou 67 partidas e 19
gols, finalizando como vice-campeão do Carioca

de2017.Emseguida,as-
sinou com o clube in-
glês Watford e, no ano
seguinte, com o Ever-
ton. Em 2022, foi para o
Tottenham.No cenário
internacional,Richarli-
sonestreounaSeleção
Brasileiraem2018. Inte-
groua equipe que con-
quistou a Copa Améri-
ca de 2019, foi vice-
campeão da edição de
2021econquistouame-
dalha de ouro nos Jo-

gos Olímpicos de Verão de 2020, em Tóquio, sendo
artilheiro da competição. E nesta Copa do Mundo,
está sendo o protagonista de competência, humil-
dade e bonitos gols.

DeacordocomoMinistériodaSaúde,ocâncerdepróstataéo
mais incidentenohomem,perdendoapenasparaodepele–eo
segundoquemaismata.Equisa,entre2019e2021,foramregistra-
dosmaisde47milóbitos,16.055apenasem2021,oquecorrespon-
deacercade44mortespordia.Segundoo InstitutoNacionaldo
Câncer (Inca), são esperados 65.840 novos casos da doença em
2022, sendo que os fatores de risco podemestar relacionados à
idade, histórico de câncer na família, sobrepeso e obesidade. E
todos sabem que exames periódicos e adoção de hábitosmais
saudáveis podem ajudar muito na prevenção, como por exem-
plo: alimentação saudável emanter o peso adequado, praticar
atividadefísica,pelomenos30minutospordia,nãofumar,evitar
o consumo de bebidas alcoólicas, fazer o exame anualmente,
após os 50 anos ou 45 anos se tiver antecedentes familiares da
doença. Ficaadica!

Copa do Mundo: quem é Richarlison

Novembro azul

Campanha “Pedalando pelo Natal”

DIVULGAÇÃO

REDES SOCIAIS

FOTO ACICLOMOC

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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